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v.as de communlcação, de que care- entre cubanos e hespanhoes, os ameri

cemos, para impuls.onar a nossa agri- canos conseguiram a. victoria de suas

I armas. E quando os exàltados accusavam
cu tura, porquanto aos nossos leg.sla- li Maximo Gomes - um . vidente -, quan-dores e ao Exmo Sr. governador do do um grupo de insensatos tentava- subie-
Estado sobram competencia e pátrio- vai' de novo a pérola das Antilhas, eis

_������'!I!.!!,,=�L������!,!!!e.::'!!:!I.�' tismo para conhecer de tão trans- que. Mac-Kinley vem outorgar ao povo
,

cendental matéria. que elle redimio as liberdades ha muito

Cumpre-nos, apenas, reclamardes- tempo sonhadas e desejadaa.
Politicamente, o a<: to do governode já a attenção meticulosa dos po- americano representa uma gloriosa con-

Obriga-nos a uma serie de con- deres respectivos para as possíveis quieta que a doutrina de Monroe assigna-
siderações o importante telegramma tentativas de exploração, daquelles la e que. vem extinguir OEl justos temores

de Florianopolis, publicado em nossa que, aprove.tando-se do momento, que o imperialismo norte-americano ia

di
.

I ti
.

t uueiram fazer com o Estado contra- despertando.
e leão antenor, re a IVO ao projec o "1 Moralmente a outorga. das liberda-
que auctorisa o Gover o do Estado a ctos onerosos e prejudicações. des concedidas :í Cuba constata a isem-

contrahir um empréstimo de seis mil E' ahi, usando do mesmo rigor peão e nobreza d'esse povo generoso que
contos de reis. com que Christo expulsou os merca- é na America a sentiuella avançada dos

Ignoramos os fins a que o pro- dores do' Templo, que o illustre chefe povos que o reverenciam.
.

.

d t' ti fi do poder executivo firmará as sym-
Mas esse acto tão extraordinario por

jecto es ma essa quanua, mas, con a- si mesmo .. certo ha de encontrar espiritos
dos no espirito esclarecido dos illustres pathias com que tojos acolheram o

que irão descobrir no governo americano
membros do Congresso, suppo.nos de- ;

seu governo. pequeninos motivos par� justificar a ou

ver esta destinar-se a emprehendirnen- Appl.cada assim e honestamente, torga das liberdades concedidas a Cuba.

tos de utilidade publica e de resul- como esperamos, a importancia do E porque? Pela simples razão de não

tados immediatos. I emprestimo, fac.litadas as vias de quererem elles que se unam os povos
.

. _
. americanos,

Os emprestimos, quando destina- commurucaçao, crescerão' as rendas
, , , r

' A Europa que viveu por tantos se�
dos a applicações militares e outros puo icas e o Estado em breve reco- culos, da: expoliacão. em virtude da qual
fins, sem vantagens praticas, tornam- lherá os proventos d'esse ernpre- as naeões, momentaneamente mais fortes,
se pesados onus para aquelles que hendimento, usurpavam todos os direitos dos fracos,
os contrahern. E' preciso, p'0rem, que o nosso ou melhor tiravam-lhes a camisa, na ex-

Quando, porem, visam fins uteis Congresso decrete, (como o acaba pressão popular. até robustecerem-se,
d

�

d" desnacionalisando pela força a nação sub-
e que produzirão proveitosos fructos, e lazer o e Minas Geraes) o im- ugada, não lhe deixando cultivar tt sua

então em pouco tempo darão resul- posto territorial. lingua e desapropriando-a, quer utilisan-
tados que compensarão os sacrificios Desde que o Estado fornece aos do-se de fundos publicos, quer POI' sim-

do primeiro momento. agricultores faceis meios de commu- pies confiscação dos territorioa possuidos.
A.lavoura do nosso Estado, embo- nicação, deve exigir qúe estes valo- -éssa Europa, onde reina geralmente' a

t f t da Jeí fi Capital Fe�eral' .

ra constituindo, o principal elemento risern os seus terrenos.
sen ença »a orça an es a 61,'« COU

f,
tcompletamente desmoralisada e empobre- O deputado Amphllophl/ apresen ou ao Con ..

vital das rendas pubLcas-,vae pro- O proprietário sempre lucra e nunca cida. Explorou e desperdiçou tudo n.o mi- g-reESO um projecto auctor.ando o Governe 1<'",.

gressivamente definhando, á falta de perde, quando uma estrada atravessa litarisrno. .que zarante a posse dos terre- deral a intervir perante is governos estadoaes,
� afim de fixar-�e um nwilmQ para o lIlipO�tO da

rapidas e regulares vias de commu- os seus t�rrenos, pelo que é justo que nos adquiridos com violencia e injustiça, exportação do cafe. E�éprojecto é aS8ignado pelo

nicação. auxilie, por uma taxa, o E<::tado a fo- O militarismo europeu já ehegou até () Dr. Paula Ramos. .

Y bSl rdo d odo 'e d'
- -No dia 24 do /as�ado ehegou no Rio a es-

Já, por mais de uma vez, temos mentar o incremento da agricultura.
a I ,e m que, n ssas con 1çOeS,

quadra inoleza do &'11 do Atlantico.

U
a Europa nã.o se pode mais sustentar

, -E'e�perada f diviFão da esquadra ameri-
accentuado que em breve ficarão es- m terreno impro�uctivo é um sem recursos do exterior. Achando nos eana do AtJantico.
tagnados muitos centros que hoje con- ?nus para o Estado. Estados-Unidos um copcunente impor- -o governoordenou o artilhamento dos por·

correm para o augmento da receita, Lançando o impOsto territorial o tantissimo na industria, a Europa receia tos de Santos eBelem. .

se mão firme e
.

previdente não ex- Congresso obrigará os propietarios perder os mercados americanos para Parapá
tl'n2:Ul'r', de pr'oJ""pto" o mal de terrenos a c"lltl',ral-os, afi.·m de' os seus productos, o que acontecerá feita d' 20 d d 1

�
'U que nos I..

a uniã,o americ1l.lía. Realis@l-se no la o pafsa o, o anÇJI!I"

P·oder t' d lt
I ,

d ment,o da Jrimeira pedt'a da Igreja que a c(j)lo-
ameaça, Irar a cu ura os meIOS e Eis o moti\'o das 'intrigas e da odiosa nia polaC' está censtruindo em Curytiba.

Com o· enfraquecimento progre��: satisfazer o imposto. perspectivt't com que apresentam os nor-
.

-Nls eleições para membros do congre8RÓ

sivo da .lavoura muito soffrerão as. Compenetrando-se d'essas verda- te-americanos, foram leitos 20 deputados do partidO governiRta
elO d/oPposição, O Dial'Ío da Tat'de, folha neutra,

rendas do nosso Estado, des e do exemplo que o Estado de Digam, portanto, os espiritos- im19ui- O'ar�lte ter havido a maior liberdade no pleito.

Urge, pois, que se attenda ao es- Minas acaba de dar-nos, os nossos le-
dos da inveja o que quizerem. o que é. o

-Vão "el' exkahidas 10tet'Ías em beneficio
certo é que o acto de Mac-Kinley de- dJ Seruinario Episcopal.

tabelecimento de uma rede de estra- gisladores terão feito, assim, jus ao termina uma corrente de svmpathias. que
das, que unam o littoral aos centros reconhecimento dos bons e sinceros vão encher de glorias a liistoria do povo �,

productores, ,

catharinenses, americano.

Quantos colonos. se tem retirado �=-'o(.,.__....
E é innegavel que nas circumsbn-

pai'a o Rio. Grande do Sul, cansados cias em que se achavam os Estados·Oni-

de lutar contra'a difficuldade de trans- Cuba livre dos, qualquer outra po,tenein não ciba1hn- E' quasi geral II opinião, que a FrlliDça ac�a-�
, d'onal'ia, assim, uma conquista, qJe e

nas vesperas d'U1Jl1l revolução. Em geral é dlffieI!
porte, que os força. a venda dos 'seus B�aeío extrnordinario, excepeional na traria grandes fortunas, dada � impor- prevê r- quem mais apr�veitar-se-ba de tão' triste

produetos por um mfimo preço, ao 11lst?l'Ia da humanidade, aceentua,ndo fi, tancia d-a pp1'ola das Antilhas. emerO'encia. Talvez os Jornaes francezes que affil'-

primeiro especulador que se lhes apre- profunda e njtida elevação de vistas do -Sa.bemos todos quanto a E1ropa anda ��l��o���r�: es�l�u��r�r�baU���n;:' t:��!\!e���
senta! go,:e�'no norte-amerka.no é aquelle que á, cata de um pedaço de Gerra, onde

Uma questão puramente juridica e peFsoal, tomou

A' dI'
.

'll�tlC!amos em nossa edlCção anterior 1'e- abrigue a sua população svperabundante proporções as maiH assustadoras e, por culpa e

.
111 a u h�amente, err:lwaram pa- la\ivn.mente á concessão da, a1ltoúomla á. e o quanto lilta para gllrantir qualquer de�cuido doS seus governos, a França I !tcba-se

- ra aquelle destmo dez tamlhas polacas, illn de Cuba, tenitol'io que lhe' venlJ.'b ás má,os. perante UBI' terrível dilemma. �e Dr�y�us fól'
.

d t Bl Q b d E condemnado rebenta uiDa revoluçao soc)ahsta-ra-
,

reSI. en es nos sertões de umenau, up,r so o pnnto e vista politico, E aos que allegflill que os 1 stados-
dical, se fór absolvido rebenta a revolução militai'

e que ha 4 annos alli localisadas aguar- qu�1' m�ral, ,as liberdades ql:le. os E8�ados Unidos iam enc�nt!'lIl' obices, se não
...

des- e monarchi8ta, Ambas as partes combatem agora

davam a concessão de uma estrada.
Ul11dQS deabd-m de out.orgar as AntIlhas" sem a, autonOmla l'eclamada pOI' Cuba., com immenw e�for<,)O e apaixonadamente no re-

Convem or"tanto constltL:elll: um notavel acontecimento,' responderiamos apontando o exemplo da einto do tribunaJ,- o que ser'á, p@is,quandoesta
p que esse em u

,- . luda encarniçada sahir para os largos e ruas das

.'
.' . d' .

-

ml� \Ieça� pI'OYel_tosa,
,

�u: as demais Italia, lutando para,. a todo·o �r�lI1se, cidades, para Oh, quarteis e aldeias de toda a·Fran-
pj e�tlmo Seja destma o excluslvamen- naçoes deVIam aceltar e Ilmtar. . manter a sua, �oberallla na AbyssllJla. <;la? Como uDl furacão a avalanc)1e revolucionaria
te a construcção de estradas, que Qual o p_ovo qu�, "encenol' n'urna, Cl1l'vemo-nos todos ante a nobreza devastará eFfe bello pa'jz. U_ma �as foLhas neutrai!

atra-vessem as zonas que d'eU
. lucta encan}l(;ada, abandona o objeeto de Mac1Kinley e saudemos cheios de, -tão raras na Fran�a, d!Fcutllldo, ha t,em�ol!,

.

.
.

as mais
conquistad e Ih f, ,'., ,...'

'..' , wbre a que�tão Drcytus, dlfFe .que o� prll1lelr'Ol'
necessitarem. .

o
.
e. con ere a n:aJs ampb, natUl ,li ]ublio. o herOl?O e valente. PO\ o defell�ores do condemnado qmzeram accendel'

N-
.

d' .

a maIS cOI?}llet�, Hldependencla? cubano pela data glol'losa que asslgnala uma lampada, a euja luz apparecesse a innocencia
1 ao flOS compete 111 lcar qUíites as Intervmdo é'f Cuba, na luta �ravada a concessão de 8ta autonomia. do ex-capitão, Inf!,llizmente logo acharam-se taes

Gereneia Revista dos Estados
A direcção da parte financeira

da nossa folha acha-se a cargo
do Snr. Alexandre Smokowski.

Amazonas

o BlllPfestilllo Bstadoal

Para esse Estado devem seguir canhões de7 1/::
cento e 28 millímitros, afim de manter as medida"
sanítaiías, exigidas pela peste que está assolan
d-o o reino de Portugal.

=Oousta que se organísou no mo Acre um ca

ricato Eetado livre, sob o protectorado boliviano.
Foi organisado um governo provísorío sob e. pre
sidencla de um tal Luiz Galvez, que foi no Rio
conhecido director de frontão.

Veremos se o- facto é sério e quaes as provi
dencias que o governo tomará.

'Pará
Na villa Castanhal vae ser fundada uma nova

cidade, cuja planta foi confiada ao Dr, Raymundo
Correia, que executou com proücíencla ·0 serviço
de que foi incumbido. A area da futura (lidado
será de 12 kílometros quadrados na sua parte
urbana, . limitada por uma grande avenida de @;
metros de largura, que contornará esta parte e a

separará da suburbana (\ da rural, dentro de um

perímetro de 14 kilometros.

Maranhão
Foi nomeado Bispo d'esta Diocese o Revd=.

Padi e Francisco de Salles Pessoa, vigario de Cam

pinas,

Parahyba
o Dr. Gama e Mello, actual presidente d'esl:!ü

Bstado, é candidato á senatoria federal, f/l. vága
do Marechal Almeida Barreto,

Rio de Janeiro'
Foi convocada uma sessão extrao,dinaria da

Assembléa Leglrlativa do Estado, A Me�a d'esse
ramo do poder publico transferia a .éde das ses

sões para Nictheroy, o que tem (..usado justos
commentarlos, porque a capital 10 Estado, que
é a cidade de Petropolis, é a séie do poder le-

gislativo. "

BUlista do Exterior
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tantos para tazor a 'luz, que até atiram uma no verão a temperaturH e pelo menos+ 7° CDn e sob a redação da M .. P. erreira taduª, q� çida:dãQ$,"j.4JGfWÍO Moreira,-uorme fl'gucil'<I, que, realmente da muita luz, � no' .emo q.uasi nunea mais de 2° JunIo. R91IDil PI ieãção interessâúte. . .mas t6rna,-,e atínal um inccndioJl:evastador e ter-
de Réauhiure, gráças as correntes.. de 1101· <we. visa,. ao Iade de bons :1;rúIgos litte-, .na vaga do coronel Rirmíero do Rego,rível.

'.

f' b d I �r
,40n heci 1 it

'

Faltam ainda. depór cerca de cem .stl·om que ate nas costas esse. u�ar 11arJos, '�rnal' eon iecídas as nossas. in- e el o vice-governador do Estado, €
Ilhas. E emqllanto em Reull.es � p'roceF�o .m,archa e de lá torna-se para o P?lo. A- sahida dustrias. Ao di�tiu�to cellega que Se apre- majo Josê Teixeira. Raposo, actuallentamente e cheio de pel'�pe'clllS _tre�t�Si>Jl1\�S ds dess golpha para Atll\Dtteo está a, �l'- ent�' C(i)ID gàlh�rdla desejamos uma lun- 1"
anarehístas e sor�alita� I adíeaes vao pI�mo,,�ndo to' O a,Jll1JO inteiro. ga e g.}ol'iosa eRiste da. li.. Revi��CIt In- secretario o interior, ,nà vaO'a do loarruaças que ultImamente a 20 do passado, at-

. .

d.' 'z di ib .'
.. , " b, .

tingiram' as propoções de v�]'(ladeÍl'o motím.rsendo.' EE,Se .porto 11.gaclQ.JW, C �tm�.nte.lor lustna IS 1 ue-se gratuítamente. tenente Augusto, Schieffler Th1es, quepelos 'desordeiros invadidas e saqueadas algumas uma. estrada de frere séra ao sotfl:r,te -

,'. '"

Igl'ejat'. O )1I��lero de feri�of R?bil af.84, d085u��� um no,� aum�,zem �9i riQUer,_a
natma do Reunem-se amanhã,

.

ár;; 71/2 heras ,renunel0u (i) mandato. .IL':61 eram polieías que haViam íntervândo pata.le� Norte J � s ricas mma de NO'\lai Z m- da noute, 'nos saiões do Hotel Central os -No domingo ultimo na gran-tabelecer . a ordem: Foram presos 150 arrn�qewop. ........,�. ji' U •

t, b
..

dr' d' d .,," 1 '
. 'Zl . :

. ,1 ,A situação deGuel'ra,� dos feuscoJiOprunhelros. �a, bla...,vt"lg(i)!le� v.mga,tz, mas am em um BOCIOS, a; SaCIe a e camava esc� . ..Estr,e a 'de corrida do Prad d s C arinhasLiga AntiEemita permaner.e a, mesma. A. polícia colosso coura.çact(i) rUlSSO que se levaruta aJo Onente. ['ena de tratar-se TI essa ses-
o a am ,

repelli? um grandegr1ip� d� se�h<!ra8 do me �.ado' sobre O Atlantico.

. .� são .<!la f.e:viSã() .

dos .estatutQs s.ociaes é foram N'ence�ores os animaes da CClU-denoruínado »Les, flalle� .

Centrales« e que Ia�1
_ •._ _ possliVel que seja muito com orrida essa di 1 '"' E t 't de .

d dlevar mantimentos aos FitJac1os.. -,--_ . .?i=-' _ .._
'. . e a.la $ rez 0, e propneda e o

A Ing-laterra e o Transvaal continuam ;l, ar,
. . 1'e-t n ,a0.

t
.

t P dro Lu: D'
.

mar-se, ten'do' à l'épt\blica transvaaltana encom- enen e e ro ",UiZ emoro.
mendado mais 14 milhões de cartuchos Manser ás ('\:;> _,. L"I .n",q
fabricas.de Blrmingham.' :

Portugal contin ua a braços com a terrível
'peste bubónica. que esta assolando no Porto. Fo-

. raro tomadas providencias afim de ficªf_ eFEIi pro-
-<!PA_

vincia isoladâ do resto' do reirio. 'O Instictuto Ba-,
etoorolozíco de Me<�ina na Italia enviou ao Portá . .

-

bI'
.

Ti' , t 1" os MEíl'Al'l.S O:qE CANÇAMt�l1la C9� iSSãO·fi�' m�ij'·�s p�.� efl�aiarllos buJ, P1Eilip,rypde.hl;Cla as Tepartl\ç�e� pu icas, 'fMe-j �JR<.. ll".1·21.zefilli10s N O os para" que seja .co-, Ja fazem ,�,;laisJilJ fBlo I a nos que o relebreboni&osl @ seml:��.' �nti�1-l 0.<0, tP. l mr�íI }jJ�r UUl .�'ij>to�, ,estnçl ua,es � l11umClpa·e81,.cons�rl'{a-1 . ��t� ! ,e 01'e8. a estrachi que yne . tri- natUl'allsta ing-lez William 'l'hQmpson, affirmaya
prof §�qr � a�!f!.1ld�"e illte1eO' .. l�h. �x�la Ye�

.r,)n� d.U1:�.nte.' O, fha ,haste"dol_P :\p�,VlIll:ãJOI llJdlgo,. � " . I", \'.
C·

" ti.. ; m.'mm lela�l!lí'il!l aprei:\el!ltalilcflMa'caelerm'1ai 'das �ci:n-lamos em bre:-e abafada �ao ",IaV� eplcl?111la. O'
! Nf:;tc,�QnaL e ,;1 !loute ,algmJll!2liS'lillllilHIlIlQl1àr.'aJitul' .r' '. ' .'

•

,ql���,�hYS!CaS M_lhqlJP:.es'rf!.1l-�t;I�S {�ran�npesoesAe auctorid�ef\c.ll.r,neucanaJ8 plendelam o ",e- f h ri A -

'j ,. 'o) nosso amigo 'AntoAío"IO'nacit> dI ele ,I1cas, com fios fie cobre, ferro etc., fiepolsneral JinÍenez, (nú'CieiÍftiegM: em Cub.a, na OCCa-' a�.I�iua.�I,a�,R as., :ommenlOl'a/çal.IDI' (ns '.' .'.
<

.-,._,�' !.;,r!. b,', ,�do fJ{o'cliíI11JÍnú(j);rq�râsi eníilfaqu'ecelnf; torn!JJúclo�::e
'ião �m que eI1)bal'r:;ty,�, IPéltal,S;/J!)QmlllgQs par�. datas <illue, 1 elé,I;11Ih! ;1,m <tOS contem P(i)'!1l.]]BOSI 8lh ell'p: C01íll11�1I!1:11!GOU B?:s que a sutt filna menos aptos para o fim mencionado. N'aquelJeTlfi'ssoa.lme.nte, 4Arigir o, moviW�ntQ revQ[ucio:1amo' os, feít.0s heroic@s dos nossos maiores, de- Dol)\1a1'la Clmstllla da 8J1velrl).., 'eontn:l·t'lou tempo muHos duvIdavam da ve'l'da 'e este fact'o,'Faq,[\el[a .Republica. .

.

. yti,a. pl'epceqpêl,r:., serj-a,me'nll@< O liespir�t,Q casamento com o Sr:. ,J,()�Q r 'M:l\rthls So_a,�! pa�s�ndo ,aEsim �.ldl1a descoberta bem iI!,teresf:j,nte,, . " .. " , .,., . .
.

.

D' f' t
. . qua � ilf "apene'.,· a nUlrt) WQ'f'

""'__
•

I d'aquelles a. quem cllmpl'elG,itigir -a'I'0,pi� res.

esemm.os.
aos ,u, UI'OS llOlVOf:\ mUltas'1 �I '1'

� '.j'. t·t· '.
• .. , 1'>"

.
,

.. ' ,. ,..'

""i-}"'d"d_;u Ji," , •
_, ..•.

. gOl' I;) lU Hhq ue lcano te .Ó>ennamli1

Norv 0·,.1.· '.1 ',p".-\�", ri. t,·o"
'ntão publica. I I' ., ',I , i te:Cl a es..

.

'

',' .' Franklim pub'lieo:u o \,kf'lltatl'o' c1� _ll'ita� fi deta-
"

"

,I" lnfeJ,il':llil1ell't\;:.dia. a.. olia ,(I) j'udifi'!ilJi'en- .(
, ('i ,

. ,I I - �- .'... , " ),
lhaelas experiencias feitas sobre tal aSElJmpto e

I '

tismo ya.e exti.nO·llind o· ,essas festas I q.1!l[0
"

. Reappareceu na 'Caplta.l,Federal O I eOnfil'IJI0U a .deêeoberta: de T�o:r;npso,n,' ·a!@Cl'e�cen-
,

oi -

I
- � "

I A' t· 7 d t·· ri '
. .:l �f � d' .. 1' 1'· talldo porem tque as. tI;'an81UlSsões .pelo, 10lJO'o etanta e:mLJ. ac,:'4w ,."eYie,B!l C::Hlsar, pO!'<iI'uanto . l'DS@Q,.I es ljO�,I:lO ,a'i'!):' e:sa@,'Clil,"ulO.I, "t·'� " ,,' qUEI1.', .

11 Ir d"" d,l '1"""
. . .. :.: 'd I. d. 1]' •

f • .' '." ;'.' • •

•

O
'

t' " bl', d
con-muo uso ::;l.qan�a a"1 ,epol8 e ;agul1l.Nas extl emas. I egl�es. 9 nOI,te .

a �lJc J,lileltc}Jl1.. €Is. q�le aB, Jíll ese.nCWn1o·a, Jn1Jtar os �IS�O .... Sd nl1m,eros .. � .e ago��t pu �ca.�s, tem.po, em que ,não eérv\am' .colll'0 'ti:illJSmlSEOres
l'opa, perto da,s f�'onteFas da Noruega." exemplos gloriosos dos que 'pela' ;Patrü� :st�R, ,ysqPR�0;..S C?111 r],ll!l�,�traç.a,o,e cn�e�l?l' ��.GoiT:e,nte el�?!�iC�'i;t�ll'n�m·,i;t)I·rW:'t,,;r �erY�ÇOS
J. Russia estabele0êü 111\1:1 novo pOltO. aher- I de]'ra.1íll�itarp o, s'?lU'isangue genet:osb coutendo ríota.re]� e, 1l1�eress�nte� mfor- em uma tr�nsmlc.ao nova.

,o para ocean.o Glacial e Atlan,tico. Et:sel ,
.. "',') "',, _ ti ma.ções.· Oxalá.J, tibedandd:'l'ed.as pa.ixões II - ·L...,l , ,'," , ",

�oltío cbama- se {)f/.tha,ril1JfmS{3 (IekaterihB'IF'. EffectHou -E.e ,JlOlltem, COl1!lIO im-aximo p,oUtircas; 'cofisiga O Apostolo c'onquistar'· ([' 9 MAIOR INSTRt]:JM'ENT0 MUSIClI!tl. ,

;lk0�. e a cidade q. ue se ,fU,I.,l!'lÓll n,es�.e, Iq, bl;i\ha.lU;t.i,s.lI�,O ,a ft;sta ,do Sag.radol(0ora·ção o�)pu\'lores a.,qr.le faz jiU-S--à �an�a, que os visit,ante� da expoRição.pu�yer�.�l d.e I?aris
4l Ir .;] k 11 1 t t 'C d t d em 1900 terão occasIão ,de Yãr e admirar um illS-'S"ar' � e S(:rlü:,o,w� d, ,1"'11' '. ,

,de Jesus: .A sol\'ll1ílnidade" .quer I,emw' sua: �1! 1:,90m. ya"e11 la �,CO)1Ipe €11, la, ..
e eJiJI � tnunento g.iganteeco;' fabricado "'peíó"ltalÍano An-A marmh.a de gu)erT'fl, mSS!-3" e, de- pa rte rellglos�� ,q ue]' ,profana. correslp:g.ndeu 'na IlJlpre:nsa.: I .

. 't,qnão Z.i'b,Oldi" .qu�,th�,jllJ>I?Oz,o 119lll\) ar;to�l�ct�·�po-!Jo,is clil( ingleza. e·' a franeei7.<�. a rml.Ís n�l- altamell.te::\ I :9,Q,a,,'v.ontadei e ,d€)di�a. .Qã®, 'til3iS I
.r i .

, ..
"

. '. r" r lyphono., A obra eXlgm qUlllze anIlOS de trabalho,'l1erosa:, pore,m 'nã0 podi.a seI; e.�onsiderada Exm�l,s. Sellhoras 9 l e dirigellil'o Apost·Q-."· Pal'a' o )�iá 29' do' '_'ebrrente fCH ctJn- tem um Yal'or de '60:000 franco;::', r'conf>tand:o t6do
fi' d

-

d r:I1'b I d J d' Q apacfillbo de perto àe 80.000 pal't'es",D0,uS m<'l-:orno nmil, torça o 'ellSI \'a e 18S0 por fa 1- I�lqo dq, Qra!\,illo. Fg� gl�;;mde o )CO'lUellllll'SO 'voca na. ,sessa.o o 1'1 una o ury· 'es-
tores a gaz e 'duas machina" dynanlicas servemta d�uma sf,hi<da,d'iJ'eeta e1 independente oe ,po. <), que .assi.stio, a; essn,ifesti\'Ídadle"lta,r�QW�r��l.

-', pai'à' da,'i>rmoviment(j) a·todo ó meéái.i\smo é para,tO oceano" '.
.. Ipf�liz,l�wl1te maio,r. s@rÜ1. o re:1l!e�' se di,":: II,". " '. ilIll;l}liuar o il}teriol'"do in.stFuBlejlto .. DOIJs grandesA..al'mada nlSSa po,dena,.f..acJlment.e' tem,l)o.não, Sel',lílHtlltlNeSSe tã:(i)l clmvoso. '. AchÇL-s.e, ,n�st,a cld�de O �l,.·(JoaqU1LtlJ carros ela estrada de feno �erão. p!ecisos pam

1 t
- otransport,e de::te colo�w. '

'; ;,í ,er "echada pelo innirnigo no mar Bal-
, ;' "P::icheco, eriéarregndo,. (a J:econs ruççao

", :Aj]abado a expo�isão parisien�e,fo.iJ]stl'tLmen-ico ou Negro, e, o .1)1a.r BJaneo está pOI' Ao .Congl'esso foram. a.presen1ad'Os H'lá; liílh'a t.e'fé:gra.phica: dei3lúrrft\Mu a La:ge,�' to perteméera 'a rainha. Marga']'idá da rtalia a cnJ'o. ,. ! (
t.,

. ) ,. , \ " ,. " I I
", J "', � f' t·

' , ,l:tO mezes no anuo eehaüo pelos gelos. 'Iilrojt>ctos' auctorisando o O'pvernQ a d,es-, -, .'" .
. J

,cus 'o .01 cons riudo.
�ssim a frota r�lssa' tinha somente. o pehd er as 'soIiHnHs l1ecessm1n� gorri a, C(;),Jls- ,Ei� o Jíl1o�i!}1ento r do Inos,so, pOrbQ�:., '" , '" �, "

r

'al0r�\HÍ1a. força (�et'e'nsiv'3: mas, par;a tl'U'CÇ'ãO de prisões em �al11p'os' Nov'os '! 'ENTRADAS: vapor Mrrx a.,1 de I��lorhl.- .. y.� C9NGRES�0 DA PAZ ANT,ES,DE,50, ;i).NNOSf. d
. , '.' .' _\.f ". '

, , 'Em 99 ele Agoo' d 1898 f
.

.

dle en r as suas costas. a Russia tem for- S. Joa'quilH" S. Bent<j) e Campo AleO're nopolis e a 2 de �" Erancisco, I paquete ao" dÍvel7oo� estado "od e

1
< 01 çpl11tmUdDlcela o

lezas\) t t f t'" ""!'t' I I S'·" '11
'",., i!:>.' .,".' '.,'

I�l" I' t
• 'c S omuncoo'pl'0Jec<'l o es-a

�'
. as ,an � ?l' .e� para. )'es1,s ,Ir a. q ll�. -, \ L� o, np,ss0 1 u��l'e !;ep,t'@s,�nta.l1�e no :Alpx[(�"dri�r, a �'2 .de : on:�.I\?PÇl .1s" pa a-) aYU-jap;len.to. A i�éa el� P&z ieleal, qa li(j)U�O ilevan-'lHel ataeue do 111lJU,lgO" Uma tlOtq, e utlil- selO â essa corpor::açao IgnO.I'a; .o ,rUll1OSO cbo 'Blu1nrmau, a 7 do RlO e paquete taela pelo tzal, Isto e, um Boberanol auto'cl'ati:l,�ada a1:t� de tuoloi, ].'la.ra atacar as' cos- esT.l:tdo 'em q ll,e se ,qcha 10�p'11e(Üo: quel a!1.�f lnaciol1all A..pin'o?'é� a '8 I tl'e FloNarlopolis:J ,ch'e.fe Il'mu eftado' q:1_e nos h'0i- 'I'lltirnó::; élÍlm Jannos

Ias do llllll\igo' e pará desti'uiçã:o do eom-' sen"e �e 'e��de1a. e 'tque, v,eiho 'es:�1:l.l:aeád'o : SABIDAS: vapor J.llaxl ü·.f' para' '8, llle·<ataISd·'O,�erer;��osnl�����)�;dOe?a' df?' q!let �lldalqu5eO·r ontro, '0 d"l� 'd d' ., (. ..,..... ,'. .. ,I . .

I ".'�" < Oi an·e;;; e anDos',nel Cl '.
e, CO�1 q. cqITI;)SJ?On e)1te" .e-, e },llleylto, e,�tf1 se,l�l. \1.� gaf\:W,HftS p,reci�as.;,IEranCli,scGl e,;'t ,3'>Jpal'a Flora.anopQ·i:Js; pa- :levailtatla)'pelo' celebre PÚ1á1inenfo del::Franct'o[·tlBsa_ d� seu p.yno CO.1lll!1il€>l'01O

..
PGr essas· .��dimo.s ,I,� ��t�l!pãO �e)ij. ,E,x.. para. estais �q;l,f(te Âl(,x((.f;l-d?�i((..:1.31 PNJt o; I�,i.o. t= �sçaaa,§;. ',�obl'e o �en�. " 0',":' " "

ll'l.zoeS c1. RUSSl<ll'esolveu ha mUlto tempo '1 lI1has e 1'o"301os-lhe fJ.ue obtenha do jescuna FrdlX a 4 nara o RlO, e paquete\ i Reu11lu-,,,e. atei um ?on",resso de Pi1z, .eru queAsta beJecer um' t 'O GI' 'I 'C .' '1",.: ,'''''�
'1' 'd"

'

.
i
'f""

:
c\ .'

c
. I ,,' ,�,) '-I 1/' )') )R" ,-

J, ; tml1arRIl!! pal'te,;umaifJ600 a 800 pe�obàR '0 p'resi-< '.
<,', �,or.o nQ JI,pea,po HCla

1 "ongress,o egua pl'OVI ell,CI� a, avor"de,8te ,nacJOnal )tyinm e, a 8, '�ara, o 10 e es- :delJte era um Juin-isko de, H,e"�e':::l)ar"m'otadt �,� ')0'01") mesmo v } b'>J l' t
;ln ... ,',

E'
.

"lId' ',.l' .,.... 1 r"(' I' " • f'�, ., ,,' 1 �"
" <te: <"'. (, \l.Ca Ol� ;e :xe�u,\ar O ,mt111�9IpI0. "," co.lil�e epUJe ÇW��iJtO ![p(Lra lca as. " '

". " [de nome Iaup. :MtI�tos,�el'son.ag�ll,�,.celeill�es Gomo�eu lHtento. ,1'1" . !tad fi m' tera O ConO'res�o Jj1ra,tlca,do rum I . 'J tRSRERAD08:. paq u'ete lJ1acll0nM ]Ve1"rhan- IRirlárçlo GoMen, Coquelm e Sall'l'eri fizeram 'lintlis-.f:.lem dn nec �dn'del �senl.tegicR. Qel: lacto 'd'� 'il!O'Ol'bsà eqdidàd� '�",' " I. ,

.�ia a 9 lúgar Tlgre, Al,71'lirante" Guilhe�'-i ,si�oB diFCUrS\)".,s.OPll:.IO beneficio dSt. rpaz, ·cada
clm t,aI porto, hOl1Y" 11,1I1da,.neee-ssi<dade' d" ().b"""" :_. '.'. II' I) I ': >'.' /J'"

"
. ,um ;H\ .ftta P�'o.p�'lll:lll1pt1�,. �ouve,até um repl�-," r'" I ON' t'

'

. I, ,-'iI" ,,1" 'i" " 11'", " !m,�na.", I .....
" ""J� ,I ,,".f. 'J' "'!P61ltante'd081l1diOS'amerlCanosdO'no,te, Ka-'O'tle-eOrlill11: I ela. .:s \ en (', ,cio' norte ·aJutltam·' .

O' r,''xmo Sr D" Go"eJ'nad'Ar' dn I .,

b I filho de um do' clief s d t "b e-1I di" . 'I I n., \
. .

J ;". 'I· ,''',i '" '
. ..,. " , ga- ti i, ::; e, as II u. se Ya-OS g;e OS

,

() �olo ��� ,e, 1J��a�qll:'.�, IM Inar !E�tNJ\?hf3�P�<;i.o�1qu aS}l�e,gu,intes.) I?sol\1:).(;l\tet't ,�-
.

-t�-'

-,
---

. , .."
,
.; ;g�n�, da Ne�ra.sca'r.Não

, faltf��am ,os" nregl'��l e �s·Blaneo e te�I)c1111-n I) P.�!�lJl').� t�rçG�! p�J.l'te,� h'ot�Cl'as lpeJo Congressb:. , . " ,
'. T")I' .L, ,i, )1.' I I, Im aI a'VQ'8'; nite hou>ve 'P?lell'llJem( turCOS) nem chl-

do. apno. Nesse lug�,r,/11 ca<il:it ,dia uns I l-a'lterariü'ü o Jll{mero 1'1 'da""t;l,1-.eÚa·. C" e ,eg.�ammas lne:iies, n�,íl1): ?�bl'et!1d>() ru��os·tiA� sef'fé)es' c1�Sfe
" h

.

T de, � I l fi ,,' I. ,
,f.

.
'. ,"", I' ,tJ,,' iL

congreFso realIzaram-se no es.paçofoo templo de..;paos a R,XO e zero. n3\.,ohst·:itlíl.te' qu�e lA ua LeI n. 375 de 1898 ffi est"1gele- ,L ,)·'1 (, :<f," ;.H.r.'
S p ,I

" . ',I '. �'·lJ. ..... J:l:/'fr ... ,,' ,

.... 'BI t r 1"'-'1;('1 'I'f"i . "','I "".... , ..), I' miO!,10 marr anco no a:se '-t. C.·e ilo mais pendo a ta.xa, de 10 reis1 Ror, Jdlolnej;eir- ("---;'-:-:-"��,�,)�-:-�-;;-,-,-��� I
• (N:ãO) preflJ�amos le.mbrUjr: que o; \r��nltado foi9xtl'emO ponto da NOl'uega., em Wai-'do� ja'O "sel1<Ü)'\'te 100 1'6'\'S �o' limite do' val(;p" i I i) RrI' 1·0'" 'S-'JRea.lisat"am-se hO;ltem,!colllPle1amente lnullp.;'. •.. : I .Imesnot. L18CILl, ,.' ;.:"') df'"l . m�· "." ., ,', ,'" - .,

1/'.,,' '[J'J ) r:t.1 , ",.-se ...",; .J aI a norte des- por l{!lo e de 10% a ta�a. propo,rci.r;lllal· ;." .' _ ,

..

"

., ,.

-

,._,.,a tmnquyll'a d� ,g�to. na"boc... do .rpar 1
'1, '-desaH�t:kando' 0'��rtPJ:jo:rt�,'orpl��o�;,f�'9j:as ,�Q.p1rpemÇlrat�.vas do .an��MeF�a-,;' J J 08"N�SS�S )IN�MqGO� ,"

, ..Blal_J.c0 .0 qceall) Q)amal"e tla\,e vel � ,,OS, e ausentes do de tabelhão,e ,ant\exos dn, no, da,.Hlldependencla <!lo Brazü. H0'Ú-1 Nos annaeS �o )DstltUtO PasteUl o Dr. Sllllell1à
.lavlOS mglezes ·nor.uernuezes e \1 ""'-es 1:'" a111c' "<1' C"'_' t'b

"

. t.rata. sobre os d,lyer,sos modps·lp.e espalha.rem-se.
., I::' e"u'at 'come' a e ury I. a.not;l· ., ,i,) II' , 1 t '11 "nac"a�o ':'''dl'' ,i' 'd" ;.-1 dobi'et dO)'(la 'l)e�t' b b

'1.
Nnavegam pelo verão itl'te,iro' eaçà 1 I dI", i' I ·r,. :" d

II' ;.1 I' H.'! .' di '. I '" ,;,( 've egua men e 1 um1, nos ,e - I'l:s. ep} e!UlaS, .' � , ,

,

..

e
.

u o]]]�a, ,a
•

"

' ,\.' ". 11,'1 � 't" IÇ O" a,� I -auct�l1s<l,l1 O O dJSpendlO:, le ,lp .Q,OO�,j i '" ". ") _.
" ';'., . "

opgnão ,dellet:e .Fobre1\aWo, o ra:to nugIlatOJiI(j), que,�alela., ,P.hocas. �t.01S oe ll.la,l e· �1, 130, �Çtn- ÇOI? P. contlpqação d� l:n:Jt} ,estl:��� .qu.e rC10� ;p\115hcos e em mUltas casas pa�; luud�ndo-�'e d'uro log-ar PIara putr,o, l.e�a COlll8igoco" pegando ma,qecaf\,e, ne.g,ocJando "111' partmdo do lo'O'ar EspraIado' 'IJO m UlllC.J.- f'" 1 "". " ps mlCrobJos da peste. Quauto a questao, de que1,8ibeira, a que fornecem, ,pelos' I'lpiO de'Ga.ro'p'abâ.'vri. 'em ]:{ll'no'd�'Oestêll lcqa�es.,.,. .';':;, }l/lllOdo os,ratos.'�0,de1l1 c0Í11municar a.peete aos
"b' I

. .

k t d ,'." d ,., ,e :
-

..
' I' .

, '

A C' " 'd" D· d .' hOll1.en�. O nr .. SUQond l'{\sponde q,ue IS"O se fazJ·l e e111c.elS , o as aI:] mel cu. on3oS e antroncar' com a que da Pallloço so .

- '. am-ar a I . ,(!)S e'puta ,üs aJA.- .

d'
. t";') oj,..· 1\1 '. J '. 'd" .1 l''t d di"

.

P' : ", 'II:H <I'" ,,(·t I
c, ./",,-1,,1.).<, . I .• .. " to' D!C Jante as pm",as. 1,0 sangue as pa gas que).�I a� o e a ,d� p��lJssas. ata ,a,Rus� ug, para o Bl'a'ç,o .d8"NRrFe.;, ii' ,. ': rov:GJU: em la 'discussão, 'pot�"';Y:3 'vo'" e.f.t�X'a:1U n?s.tfa�osieB�jileÊ.t�ad08;racliái'a�-�e mu!-,�m esse co�melclo ela. fechadopol causa .

-auctorisando a despender 8:000,$ l!'
.

.
.. ,; .. : .. �ISflmos mw!'OhIOS bubOl1lc03. Ra.tos �adl,o,�,-de'PoJsIas tranqueIras çtEil gelo na bocea n()J lar �O a, COJlstrucção de um tmpi�he

' nol '�os contra 34, o pl�oJecto 'restabele-' 4e algumas injecções do sangue d'aqueJ!as pulgas,
Blanco' 'não podj'a diesenvai ffil � nesca oí'" G',

"

.
,

. • 1 I '1 (
AI+" d d P A l.pgo llc�Yam emjilestea:dos.·.Ja· era sabl.�o, ,que os

O' Gl' '. 'IL' I 1,;J1f 1, I (de ttl ppaba. I' aendo a lan ega e orto legre. p8]'�eveJOR e pernelonolol" era.m .tra!1�nm,SOles da.10 ee}l1l10 -: aela" l:ell'llera 'c']!laz úe ex-
'

.11" I <" l�,' "�o ,
. oi,', '. '.

".
_ .' l. epitlenlia.'::_'agol,d''áccr�s'cerltim·áêvpulgás!· Qliem!lIorar as

.

!Umas de ferro cOQre e, çl�lpnfbo I" O osso a'ínio.o Dr. Boóifacio(Clmhá ( ,<1ausou ,?!pmma tlll1pt eps/llo � ,appr ova- é. capaz de p.raserViar ...,seJ d'um ,contâg.ió éia v.ifta·
qas 'ii!\Jas llhas NO_V�"Zeh}bla,. Vae,gntz e, distinct�upel;intebndente'mun'ic.i:naldeBl't':i�' �ão d'essa medid;a que,n.ão somemte dO.r�n�os perigop?). j, ,I. ",' " I , r· .......ValO'o'nrof na-o ob�ta t 'e II· I,., ,. . I' ,., i ",((. '. \ ...• ,1, ".1, 1';1,,11"" ·'7, " " ,,' I .. i .d ,'.' '_.o l-:

.

lO. n e qu .. "naqlil.8 ns menlm, P.plicou no ]}lnmenauer' Z�ltu..nri fI
,

'. ,t .. ' "d du I .'_ " , "" ',,!': I

ct�o�'mes Ilhas as mll!las �esses, lU'inera�s um aviso Ct>c"vida'ndo as
\

essôas
. ue LJei�' ar:� <1a>klgrrler.l êl:t, as .r,e:1. ��. a a!�el,. t . "

UMA �'ES�O��RTA.' \ ", .jao 'provavelmente' ,as 'l11a:lOres'no l])Ll11do', rah1"coHa,ll.';5\ I.[,.,!: o";�" ",' .' ��. '�I d ras;'cbrno tambem auxlhar1;l. O des�n-., E >conhecielo qu'e, .00 verã'o; qU!�ndo o calor
, '1 ]I, I " " •

, ..
�I paI a numelO especla e I",. . ,,, "

'
., cheO'a a �lla culnll'nanCla tambem os JOl'l1aes'ame-

, nas camadas de cmll1",o acha.-se roo/ l" I'f Ih \ I'" ) .'

1'" d
'. . .

h E
",' . ,

l ' ,'t
'

.

,
,) 0, :01,c'1., 9 '3" e?-uell1,ol:i.1t)�a, 1� ,90° �,nl?,1-. ",\0 YjlIT}HptQr • a c�plta\ do Vlsm o, s- rjcanos �l'e�am as ma.,iol:e�, ,n�epV.r�i>, �Q�f �eus lei-

.

e,pla; a. I ,;. "!' :' vlelsand d'a' tdJ)�1.çtt0')tl'n,quella éolo11i� a 'd' ,.." ." ") ," tqlre�. Cont8toA�'izonalüke?','C'Jue 6'rli'Casbat1Hi]ll", Agol;a com. o"n(j)�'o porto t0�1la..-'se·· eu\'ial" os' sells 'elY.!i;iTitos.� vi$tal3 Bafldadd� tt' 0:.110\111", ,I. . .

; : : �eb:'asqa, a.s la0ar,t��· fa.z.i"am grande .estra00' nos,udo fa.voravel a RussIa em d�!Jmento !l1entos e POl'tufo1\" ',' "I)',
' A ,'� �d

1

A t 'b t... • 't' I. Jardll1s e bosqu�s. UI11� lll,ulher ert:lndo f�ntadala''Ingl 'tO "a NÓ!' O'
.. AI!" I" "I ..

' Im, ',_
ez ,ap. ! .. n� a 1 ('.!i" ..pe.s,e" U4'Qtl>l)ca ,<l:O.nlOuaa a·sonibr'a,m.as a.l'voresà:0'qui'n'tal tb'CoÍl;'pOl'ar-(

;
3 elI'" uepa e. eman la. OaI?,al'l:�, em allém�o. o Dr. Hu'g<! Gel}sch �'. :'. Iii 'p:' .I;! De> d' _' caSQ, uma t·rorql;Jeta:. D,e repente' cahiram 'comoO I�OVO pOI�O esta rodea.do de I'ochas, em ItaNI'110 ao Di'. GlO nj"·Rossi'. I, II.), 1 f�ze[1 .Vle�lI1'1aS dTO OI t9' ....s e o �p, um chOYÍfco, as laO'ál'tas no ('hM. A mulher foi"ornal�do-se ássun facil de se fortifi0ar. • "IE' dR SUPP�I\; PO'I�t���lljqli{ eksa "pU�1 Ip�féóin1�ntól, ctk.!p�s�e até,"hontem ti.,. paI'. baiocô de outr-: 8J1'Vote, toco'u 'a. kotnbeta e

f�m no' que tem sahida para o golpho .bJica,çüo seja hem acolhiÓ: '11 Hblico. . .'
.

. ., d.c novo, uma,ehuva de lag3,r�af, .C!lamou as gal-
a esta reO'ularisado o g'overno ma do'l nn <de to" d" pe"oy . IflhamJ.-s� teahsfldo 64 ,casos e' 26 Imha8 '" nW'J(,cQS,' tocoUpOl baIXO �� roda:s_as

'b
( , r c:' " n � "_ m lJ�al-se Igna s testas que. . arvores e n'uil'� .instante limpOU o qumtaI. Logoarl_l e� ,

�zer um pha�ol, um quartel hao de ser celebradas. . ObltOS., ,I roube (l'i�RO todo Capcat-Hill .. ij.gs qnintaes e nos_lala exelclto, uma IgreJa equa.l'entaca- 1 I '
.

'_'-C mbio 71,1/ bOfqlles é uma musica c�\itll1na511t, .�S laga1;tas·ias, dando aos colloll0S j;el']'e'll(JS e O'I:".ncle " D 'C' 't I F l' b' . .' 'J • I a. '16·. l c111IJI'e ca.bindo e a,8 ga.llmhas. e ll1a:';-e('.0.S 0.,.0-, b n
.

a, Ja.pl a edel'a Tece 8mos a Rp,-'l'i"ilrryios commel'ciaes A tel'l'a '11a- ,
.

ta T d t' l II
.

. ),'J
•

1101)01·S' �I C 'nsta qlJe mendo Quem não a('.l'e(11ta1', jaça e,"pol'lenem.
''''rtil ;;as 'I" ,e .

t �l
O elvts... .1?� usna, exce ent,e publica�ã,q 10rl�l,.1, ,', O YejaE�aslagal'tasFãocl�especiedasdeCai:'cat-� ) c O C lma e SUppOl' avV1) porque qumzenal de propieriadp dl Ra.moh X1a.é- 'serão candidatos' ao Cong"esso Es- HÚI.

.

,.
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r"T�ribu.' l�(.�, Iivr-e
' Ao Commereio '

"E d 18 t a e si 'sua custa nas epochas carna\l�cas de

..r'��,/V'V'V'V"./Vrv� Viuva RanJos &; 'Santos deci�ra '810 '

"
, accordo com o Director e a commissã

'7 '1 DE SETEMBRO DE 1819 cornmEfrcio d�s:t�,', praça. e' .aos .fregueses ���,����-/�' -:-_:........�r:rr_� de trabalhos, 'afim de' ser-lhe indicado o

CLUB L'USO-BRAZILEIRO de seu fallectdó marido B. da Silva Ra-\O, Dr. Joaquim Thiago da Fonseca, juiz 'figurino ou ídéa que tiver de represen

Aos amigos Jgnacío Baft,o,sl e Alv,alo R. da Costa mos, q.ue coutinus a commeréiar CQI?, O I ' ,

de dtre��o da comarca de ltajahy, etc. tal'; •. .

"

, I.'.' 'riBtORDAÇÃO! mesmo ramo de negocio .de seu fallecido Ffl:ço publico para. que , chegue ao .�I
.

IV, Accel�ar, �s cargos p,a,ra que fá)!
.. 9..tb'estuerjUGC'�stla.libe/té,l'ég'l-mal'j(ro, na mesma casa sIta a estra.,daQue"conhecnnen;to d,e quem intecessar possa, ,e81t(�OL; n��1��,do"A' ',' ,,' '"

,
f.J � ,; uu. la t�.t,ie;nit�! 8(m�}; l'aJ/;,o�lIr? " segue para Barra do Río. em cujo nego- que .pelo cidadão.Geraldo, Pereira Gon-

' Zel,,,"I pela_ l�oa, OI dem da SOCle-

E' que n'e"sa,epoca eu �ensav_a c:o deo soeiedade a, seu genro 'Eliezer' calves, Díreçtor da' sociedade 'Clit,rnava- dade e co�ser�açao dos bens. e .credit.o d::
na liberdade dos er cravos, hoje S

.

1 S I G mesma nao !l·e send tt d d'el'aflm (OS antes. Esperando merecer, esca ,uarr;ny, fundada nesta cidade, me '
,

' '., o pe,lmI, ,1 o ISpO
deploro o captiveiro dos libertos! de qualq h
(d'e�ee dIa) , de seus fregueses i1 mesma coadjuvação foi' dirigida uma petição sollieitando a

' ,.e uer que se"a os �ns pertencente
7-'-9'�99. O a�lct09': que até então. ..:" ' insq'�ps�o, da mesma associacão , afim de

a SOCIedade;
,

-, ,', .

(nalve! astro rl1til�JTtll, e belio!
'

Itajahy , ,29 de ,Agosto d� 1899, adq.,I.1!l'l1' elIa personalidade. juridiea, nos, ..

VI. Contl'l�Ulr com �� ,tpensalldad88
[Tlstrella matutina, esperança no�sa VÍ'(WCl RCi11?,6JS & Santos, termos"da, �ei. �, 1 7 � �l� � q d � Seremhro :o·�Ola: e��abel�cl,das, no art; 5. ° e seus §§,

-lira e retira, os grilhões, a mossa,

I���r-��!lml de 1�\l0), e\11 CU'H petJçi:\U"U1l8 vinha r.CQI11- .

r n fI.e;:;81 expulso aquelle que o

� dá-nos Vida'lHJjer�acl�-e anh�lÔ!"! i
--.-

--·--A�- T

•

•
. ,

pfluhacl,a da �àpia autheutica dos Estatu- �elXal' d�.ía�e� :por espaço de seis mezes

Oeus !;v'o1:so aràor no Bl'a�ll engróssa ? t I _.L-1_V,I SOS , �9S ela mesma, s,ac;iedade, de-i, despacho.
sem m?tIvooJu�tlficad? "

[Tl aos Luzçs �:OTl).p�,? ,cru.el tutelo!, /.;-:;;'/'../'J'�JV-J'oJV>./'V"J�-v-/'�JV�'�'�"��.." mand,H1)po qUA f9s�en;J. estes ,publica/dos di'r
. A��, 8, '\ antagens dos socios ,e s�us

CJ)alve! repetem, e a' g'lol'ia e VOSfa,

��1;�(\j I II
� , ].1e)(1 Illml:eJ1�a, p.?,)orma, seguinte: eItlo�·O ," " ' , .'

[Tlstá livre a. pátria, .6 paiz modelo r

'�3'j''i, r on :'1 n' g'
',', '

, , ,.:. SOClO contribuinte': e que andar

-lens'de Hugo' a prophecia nobre I tl1i Iii t.' .
,",

,

"

ES'tatuto,s da'Sociedade Carna- em, día com, a sociedad,e adquire o direi-

[Tlsconde ao Mundo o vil pe;'ladelo, � U
"

. valesca "Guarany" tor de propíedade nos bens socíaes :

a;:aD<lba triste, a,,�scraviC\ão que, o cob.re!
"

""" ,: .

- Cld?ITULO I . ,�I. T,omar parte com suas faJ�iliat:.
torazil! patnia qu.erida, povo ,]iberal! ,,: I

J 0'1NyI LL�
'i , ' I' nosdivertimerrtos e festas, promovidas pelD

c' te" d :;CO"l"'" I ,DA:, SOCiliE.li)L<l:DE, SEUS FINS ru; DURAÇÃO' s0cledad
'

:;:g,ompendo os mares" "ali a ,!'lU,1 e,,"�

""',' Fabrica []B moveis e cestas [ls vime e j'lnI,CO TI'I·, eV;ota'\!
o heróe Pedro Alvares Cabr�tl!

'
" Art. 1.0 A: Sociedade Cal'lH�vales'cg 1. , e s'ei' votado 'para qual-

Vivam as nações unidas,nó Club Luso-Bl'azi'- CarrinJ.1Ós para criança9 e outros {_l-uan;rmy, insta.Itada nesta cidade de Ua- quel' cargo da' direCtoria, exclusive pan,
Ifiro!

. Jahy e� 21 €Ie Março de .189'7, é uma, os de director, vice directot'e theso'ureiro,
A's'5 bor!,s..da manhãj ao i'om fe�tivo da ,0]'- aCC'3SS0nOS.,

agg"'€lllJaÇ- O
. '11'" d

' '

chestr:a.J!�Qnoro 'gQrg�io_jl.º- :;_ab.i&. Para inforn;taç,ões' com
'

l' (, a
. e�l1 llumero 1 lmltn o de 'para cUJos cargos se requel' idade maiOI

pessoa:s; adl11Jtt�da;s d'e conformidade com (�e vinte Ul'll 'l:llmos;' .

H�jalíty., 7"-9>-79.
EDUARIDO MIRAJ','JlA,

.

Edl_lElrdd' .CiI1S: ID:,S dis�)osições elestes estatutos, ' IV, Assistir �ís sessMs da dlreCtol'ia

H@3e, 7-'-9":'_99.-Uin fl'aternail abraço do v�- Art, 2.<i A Sociedaele tt'm por fim: e assembléas geral e tomar parte !1r.s

:bo camarada. 3-4 EM 1 T A J A H Y' I, Fazer armual111ente a festa Cftrnava- questões que' se suscitatem;
,

lesc�1, ,de accOl'do C,0111 9s fundos sociaes, V. Fazer propostas de' socios e as

exhlbmdo-se nos l° e 3° dias de carnaval; que julgar conveniente;
.

lI'. Manter 'k�ma mlla e banda de 111U- ',' VI. Requerer a convocação de uma

slca el'l.tre os SOClOS; " sessão extraordlnaria., rnbtivando-a:
IIL' Orear, qLia,l1d.o os cofres permi-tti- VII, Quando a'sociedade tenha sodos

de Machado. da, Costa rem, uma bibliotheca e proporcionar aos honorarios ou benemeritos, esteR tambpm'
, ,

SOC�O& 'outras diV'el'seies, poderãO tomar parte nas sessões, discutir

�'este eptabelecil1lon'to fa];}l'��a-�e, por preços<,-razoa.ve.is!:' _", � .. _� �

A�;t. 3.° ° pr'aso para sua dLn'açãO é votar e serem votados nã,o terão, porem'
e.hape9:S de:" sól e chapeos de palha de qualquer feitio e. qual'iãade, m.iflil'if,a:do.' e' só pode'tá sel" dissolvida nos direito a.lgum sobre os' bens sociáes.'

'

,ara-:.hmNens, senboras e cre;'lnças, ':faHlbe"l'l.l lava-;;e, 111uqa-se de for-, <rHSOS previstos pela lei,' �(.) s'Ocio 'honorario, ElÓi poderá ser �

mato ,e) c0rroerta-t'J.€ cbapeos de cabeça <3 de s01 1á� usados.' i Gàrante-se
'

' CAPITULO II c�assIfica.do. aguelIe que p:'estar seus ser-

t perfeicão no fabrico, e nos concertos. ,

DOS FUNDOS SOCfAES VIÇOS grat�llta:nente �, socmdade;
,

� d: ',, '.

.

.

\\ t 4' ° O f/I' '

1 b) SOCIO benemento, o que fizer dona-

h ,Re�omtIl;n d�-se, �utl OS��' �o pubLc� o 1mdo e attra?ente S,ortlmento de títuiclc;�:i' '. s UlJC os socwes E:erã.o cons- tivos á sociedade de valor superior a

r apeos e tO ,f �ve:'sas qu� 1 a eF', cl-:fLpeo,s 'plil.rSl"hom:�!l$"sephoras e Grean- ,1 1.1 ,Pbr um felT'eno Já adqUIrido situado duzentos mil reis,

ças, fitas, renoas e dlversos outros artlgos. , a Rua. 16 de NoV'embro desta Cidade 110
Art.. 9,° Perderão a qualidade de

R U A OR I.. J E IR' r.11 ! 'O' 'L'U'Z yalôr i:le' S64$000: '
,'socios e seus direitos a,dquiridos e serão

'_
' i <.J _I

, 'II F exp"llsoR'.
, >01' 30 (trinta) acções noruinaes de

-

(Na antigct cas:.1 ,do Sr. Joao Moraes, em frellte ao hotel Helvetia) vÍlÚe cinco miI reis cnda Ulna emi'Wdas an-
r. Os qúe se tornai'em remissos e dei- ,

J, J' M'a' r.l)_"ai d'o' :

;:;B;a' C t teriorrJ.1pnte n'al'a C'Ol'llp' J'� ele iI �t'
xarem de pagar suas mensalidades du-

• • 1.: ,v"" u·, OS ,a"
'

I'
'" .t:' , 'co, "1" ,lumen-

rante um seinestre seUl nl'o'tl"VO ,]'ll'St,I'fi, ca',do',
ím__am_mw----

tos para: a banda de musica'
'

�..-._q'��_..,mmm��
,

'

•

'1.+1. ,Pe,his cO!ltribui�ões' e joias de
11. Os que tiverem máo comporta-

REVI§T�>\ CO�fl'U:!:nCIAL 00 »PROGHESS()<; eI'ltrada dos socios, conforme o art. 50 e
mento e pra.tic�,rem actos reprovados;

Itajahy, 9 de Setembl'o de 1899 seus §§;, ., UI. Os que commetterem crimes,

'-===,,=============== ,
IV. Pelo f\lI1do de reserva.; , CA.PFfULO IV

MERCADORIAS
,I -li PO.R

I
A'l'ACADO "ARE' I

I V. PeTos fundos especiaes qne ye- DA DIRECIFO"'IA E SEUS' DEV',mRl>

I L 1 JO II' OBS�RVAÇÕES l

nl'tão a' se'r 'creados'
.

1 ".ó, Ó \ ,,",' CiS

,
.

, I"\:'T P 1
' '. . Art. 10, A sociedade será admink-

� .�;-I
-,-, '. v. � 01' )e11S moveIS ou immoveis d'

,

,guardente . .. 4S0 litro" 14V$ a 170$ .1 q'ue yenha a :a.dquiril','
tra a por uma directona composta, de

'raruta :' ..',', 1 kUo' 260 a 32Ôl's.' nove membros, sendo: Um director, um

:\1'1'021 nacional, superior 60 kilos lGS a lS$ VII. Pela�.mult�,s qu� forem, impos- vice dil'ecWr, 'um thesaureiro, dous secre-

" " regular 'd'ito '14$ a lGS ,tas aos socios,
"

' ,

. , 1- di'
,fnlCar mafClWO 1 ]{[�O 300 a iY:20

.. , ' tanos e' qua"ro pl'(')oOura ores,' e mtos an�

"mascavinbo ,eUte, 3[10 a 40,0 ' ,,' CAPp'ULo, n� : l1ualmente, quinze r dias a,poz o éarnaval

panba' de Ita.jrrhy 11 kilo $800 a 1$ DOS SOCIOS, SEUS DEVE,RES E ,VAJ,�iL'AGEiNS. pela Assembléa ger.ar de sodos, e poderá
aca.lhá@. : Tina I

, ,Art, 5:° Os socios serão ,me duas c1as- ser reeleita no todo ou em palte', '

'afé do Estado . Arl'oba 10$500 a 'lQ$ :... I :
d lt O' d'

arne V81'de , 1 kilo f "

.',

700
ses" a, n os e menores,,: .' mandato da lrectoria durará um

era v.ü'g:�m .)' ,
.. "I, dit'à J ;)(\.Í2$2®@·,d 2� :, ',I .' (I: i 1. São c.op.siG1erad(i)s' socios adultos os a.nno .

.'olIa Ol\1.'Ínâlia., limpa , " r), I ir2�_ .. n' ,'n ,''', ' ,r.naio.res \Q],e q Llh�&�e, )anllos I de ig'sde, prec ',Art. 'H, (Só podem ve}ta!" e ser vo-

ouros EeccoS " �,t ,_. ,]$100 I .] ....{ [:- }.J !s�lmivets\ os, q\J.aes �ollíltribuirão palla a SQ)'- t�dos"os' sO'oios ,que esthi.erem quites com

" �algadm". um
'" ,

Í4$ a"15$ d d I'd
' lU' 1 d

'arinlíta especial, Surnby �5 kilos 10$ a 11$
me a � 0@l11' a. merosa 1 a.ae c e' 111 mil reis; a SOClec a- e.

'," f1l1a, 145" 8$ a 9$
, II, São ,col1siclera<il!(!)s'se,c-ios men0res. iÂÍ't. 12! 'A Idirec.tol'ia ,terá IlfIra a

"c0mmum 40 ,; � �$500 a 6$50ü lOS' Ijj'}�nores de,. quinze, anHOS' de idade, auxiliar uma éommissfí.o e'llcarregada pa.ra
, al'i\llítas de trig0: Ique. eontl,'ibuirM para a, sociedade CO""1' dirig'ir a aEla. e banda de musica, uma.

'Amel'icalla. Banica 40$ a 43$
U

do Rio da Prata I meio saGGO 15$'ã 17$500 la-.l\l11e.nsahdáde de qllünhent(i)s rei,s,; .

, para ,encarrega:r-s'e dos' �rabá,jhos car-

eijão preto, mpel'ior. 60 kilos 6$ a dS50.0 I. lU" Unl? e 01�];trós" pl.ag.8Jrãto! no: acto navalescoi:l, oU�l:a encarregada de' dar p'are-
" "regulat., 60" 6$' 'da entrada a joia de cinco mil reis; wlem! ceI' sQhre as }9ropostas ,c) e 'socios e final,·
umo em corda, wperioJ! 15" 22$ a 26$ 'da, lJil.ensalic1ade·, '

.

,
mente as que J'ulgá!' eonveni'entes para. o,

eguuda 15 15$ a �O$t�;nllJ;' ou polvÚbd, "
1 kn'6 200 a 240

IV .. 0 so,cio! que entrar para a socie- bom desempenho -dos traball10s sociaes.

�erozeDe '. CaIxa .'1$500 a 12$,� �
dade depois'do líllIe.z de ,OutUb1'0 de cada, Art. 13." A' d�rectorià fica revestida

[ t'
, ,"', conforme marca, 1-

,I an 8lga naclOnaol 1 kilo ':f$[l(3o' ao'2$60(') ,am).!) ou: 3o:l1,1\es ,clas festas Ca�"laa.vmlescas, dos, poderes l1eeessa:rios para praticar io-
,'[el elito 400. pagará." :il.].em ela vioia" as ,mellsa!�ida.c].es' dos os a.ctos cl�gestão ê 'para. re;pi'esentar
mbo gra�'tdo 5:(j kilos G$' co'O ' 7"'5'00'"

" miúdo,

162" 7$° a 7�50t "

'

,t
decon;ic!fls, clell191 de Março até a, data a sociedade em j'1l1:S0 e Mm âelIe em to-

hOGpboros . . .

(' la,ta, 62$ a. ,67$ I
' "

da entrada, isto, selíld<il, ai entrada até De- ,elas as questõ0s qt1e a ella 'interessem,'
1 I l' cqnforme ma.rca

.

I.a,
" '11'.'.!' o:. 80 t11trof:i i J )10$500 lt,lli$500, .

. f.' ,
Ilj 1 . zembro, e pel?Js ,·epochas, earnava;]esN1S pode:ndo. transigIr, ce ebl'ar contra.ctos,

'oucmbo de fumeu'o , I 1 kilo (
1$400 I

'

t}' d U rl tI" 't' ,'l,'

:QI'q,ue a\;',' RI'O',r'-,'rall,l,'e', \., ,I '., COIil.,ar-se-1a de, '19 e LV,fmJl'g0 ,�(o ,a11no con rallr' empres lIll'OS por melO üe ,ac-
,.'" v" '-", " • j , "

' 'I'Y,:, "

anterior. I i I', ções a ,]'11'1"'0S 'Il!-0d,icos' e fa.zer qua'esq1uer
System;:t, ,P\at))lO 1 a \! dito, !;b$:a 1S'i06,0 ,'�' : "I

1 ri', I

'

"

.

nacional " 900 a ]$040 .

' '" Art. ,6,°, Fara seilt ,aclmiítido como outra,s operüções de, ére�'ito, �idquirir e

,,/,:d:Q'Rio'da'PI'ata';rá�. ",',Iq q jl$10Ú,al'l$2001 ,"'fi' l'lf:'r:lI I �!I'! .. ' .>(1",,'1 socio é,necessario: a.lienar t'edS, adquirir e 'ttansferir direi-

.

I ",' ,"'I' 1'( I. Sendo.adlrlto: tos, regéllcl'ff�'se'Pe'là'lei Federaln°.'173
���lras , ' . " ;�:;I?� 'Cl:b. '; iioiP

i, \ j )(

I,'
o) �e1' bÔa. eondueta, civil e' 11101'311.; de' 10 de. Setembro de 1�93 .. , ..

,'ranchõesdelei.,.' l "'Iduzia',f'l : I 7$ â'3�$OOO,:1 ':)1 ,.", i b,),ter hl111,@ffi.cio Ou i]!l:l'ofisSão, § ulllCO. Pàra'0S 8.ctos 'do §' 2,° do

'ahoas:.Gosladlnho de lei;largo I 20$'
G�llf. aQ�alidaae e.Iarg_ura, ,H, Send<i1 menor,: "I" ,:1rt. 7.° da referiq� ��i é .ne�essario re80'

» � r : ", »» estr,o , 12$' a 14$ , t '/ : a) }íl:llevio <i.onsentjment0 do pae '01!L lução da assemblea geraL
» » q�aL » I i' ... '" �- AI 1"\ J t t A t 14' Ao (11'1' t on1pete
» I

» �) li!l'!!O i i 1
u or, ' 'r. '. 8C ,o]' c :

'» '�M"oalho garttbà i 6$ a 8$500
J -' l L'u',J Art, 7.° São ·deveres d@s socios: L Vela.1' pela fiel 'Ob.3erV311Cia clest.es

Porro ga.ruba. I I I C
.

_

b t ttI"
y'

l'
5,$!íOO (L 7� ..

,
:' Qla) paiI:e(\�erem, as 'SeSS\98S 80 'pe]jla. es a ,u os';

, "

. ,

"
,

, .

" baguafsl� I
,"
,.,

� fj�.�a[I5$Z�lr&l tl.,.1
dei não Jil,odeJ.'em l1eelamar e,@liJ.tl'a"qmalqu,el'_ n. ·c.0nvoQ�,r, 2tbl'll' e p�esl,chr as ses-

Te��as red�ncl�s : (.(, , r�I��e�I): 1 ,��� I ',' d./ 1'-)) IS;..41!! .' ) dehberaOGã,o, tomada; ,

D
soes ela d!relctona e asse.mb}ea ,gerall, sem-

Tijolo� .

�t "é :,' '40$'
'

I .

II. 'Y0!Ill11u,l1icar a
. irect.oria, p,or es- pre qL1e .lU gar eOI1v-e11lemue,.. regu ar os,

NOTA. _ 4 sahiela de a�sncar na '''1 f'
C1'lpto, quando não qLlJzer contll1ua.J' a seblS tl'flbalhos;· podendo, adGl'1alr, suspen-

preços ba1xem quando eOJl1eçp.,� ft farra il�el�l�:�a p;��a.e at, 011 rehj"l1lal'; 8l1tretanto é posfivel que 08 ser sacio ou tiver de J'etira,J'-8e desta. ci- der, ou prolonO'ar' l1Rlintendo' fi, ordem
mllo oe 1)01 ém a' ]

, e.." len ,I a( as, (e madeira' tem i3,]do O'l':1ndec rece
'

1
,b

I
'.

,

-\, t
!Dca malOI' baixa nOf melca(!.o� confulllido're�' ilevldo á f'�lta ele ob>

"," À'b I' e nde, decla,ra,ndo se conHnua ,QU não a nas mesmas qlHll1C o seJa perturbada por
,j mau 8lga es ão fenelo venGlic1as pOI' qualquer pr'e"o d -'d á f' lt d

« la.o, - 31l1a
•

.
'

a!q' ,'.', "I<

yendedores, _ Peijão e farinh t- fi'
y, �Vl? a a p; conmlllo em 110�1I0S mercado:, ser SOCiO;

,
" q L1<,' ner, tiOC1(')" ", ,

a es ao Imes, ten,do o ]JrtEnelrO ,teIJelencta Íl; alta. , III. Phanta iar-se, que1'encl,o, e á UI. Apr,esentar 'a ,ssemblea geral,

CHAPEL[ARI'A, I

Na ' easa"" eommerôial
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em nqbe da directoria, o l'el�torio de ressem, dentro dos limites destes estatu-

sua zestão e do estado da sociedade; tos e leis vigentes; I
lV. Assignar todos os papeis sugei- 11. Eleger annualmente a directorií.

tos a sua [urisdiccão, procurações para Art. 22. A assambléa geral é insta�-
qualquer mandato- da directoria e rubri- lada pelo director. e na falta d�s�e pt'M
cal' os livros da sociedade;, seu ,BU bstituto ou 'por algum outro mem-

V. Representar. a sociedade em suas hro da directoria.
'

;

, relações com terceiros ou em juizo, sen- Art. 23. A reunião ?rdin�ria, que
do-lhe facultado para isso constituir mau- deve ter legar quinze dias depois do �ar
datarios , "naval, será convocada com antecedencia

VI. Chamar o Thesoureiro a contas de dez dias e as l:euniões extraordinarias
quando julgar conveniente;'. .

com a de tres dias, .-
VII. Nomear dentre OS'SOCIOS quites 1. Na reunião ordinaria'seré apresen-

as commissões de que trata o art. 12.° tado o relatorio, balance 'e con.ta� da

VIII. Propor em assernbléa geral a administracãe, parecer' das co.mmISS?eS e

exclusão de qualquer !:locio nos cazos pre-, .se: fará a eleição par� n�va dl;ecton�,; ,

vistos no art. 9.° e seus §§, I J. Nas extraordinarías, so s� delibe

IX. Examinar e fiecallsar todos os rar�, sobre o assumpto que a tl.ver mo-

serviços da sociedade;
.

tivado, constante da. orde� do dia.

X. Admoestar fi qualquer SOClO que Art. 24. As deliherações da
. as�el11-

se tornar remisso no cumprimento de seus bléa geral serão tomadas por maioraa de

deveres, e no cazo de reincidencía., de votos.
,

accordo com o § 8.°; .
Art. 25. A asserubléa g�ral enten-

XI. Nomear d'entre os socíos pessóa de-se legitimamente constltu.lda q�ando
.idouea para substituir qualquer, membro concorrerem .metad« dos SOCIOS maiores,

da directoria. no impedimento deste; ou com o numero que comparecer quando,
XII. Acceitar as propostas que lhe feita u primeira convocação, não tenha

forem apresentadas para admissão de comparecido o. nume2'o exigido.
,

socios, desde que estejão de aecordo com ao) As dehbera(:oes dn assembléa ge
os estatutos e remettel-as immediatHmente 1'<11, tornadas de couormidade com estes

a commissão de syrndicancia r,ara dar? o estatutos. obrigam � t?dos o� socios, em-

seu parecer; bora ausentes ou dissidentes.

XIII. Convocar sessões extraordtne
rias quando qualquer socio opedir, mo

tivaudo-a.
Art. 15. Ao vice director comj ete: Art. 2fi. Para os cargos da directo-

Substituir o director em todas as suas ria, não aproveitarão os votos que reca-

faltas ou impedimento. hirem em socios que façam parte de di-

Art. 16. Ao primeiro secretario com- rectoria de outras sociedades congeueres.
pete: Art. '2í, Não podem ser admittidoa
• X. Ter em sua guarda o archivo da como sócios, peSEÔR.S de cor preta, e os

" sociedade; que tiverem sido expulsos de outra qual-
II. Proceder a leitura das actas e quer sociedade, assim como. os que fo-

mais expediente I1HS sessões: , rem expulsos desta nunca mais poderão
III. Fazer a escripturacão, corres- serem admittidos.

poudencia e mais serviços de escripta que 'Art, :28. O socio que fõr illiminado
lhe for ordenado pela directoria. nos termos dos presentes estatutos, per-

Art: 17, Ao segundo 8ecretario com- oe todos os rlireitos adquiridos, mesmo

')ete: o de restit.uição de qllalqu,er quota ou

,auxiÚa.r o primeiro, e substitui-lo em dOllath'o que tenha feito a sociedade.
28118. impedImentos. § unico. Exceptuam-se o de qua.l-

Art, IS, Ao Tbesoureirn competI'): quer emprestimo que tenha feito e o que
r. Ter em sua guarda. os fundos so- lhe transferir as acções que possuir.

jaes, d ocumentos, €scriptmas e contractos Art. 29. Fica a dil'ec.toria autorisada
'la sociedade; a contrahir entre os socios ou pessoas es-

II. 'reI' o movimento 'das entradas t.ranhas a, sociedade. um emprestimo em
-

e sabidas de dinheiros competentemente dinheiro até seis contos de reis (6:000$),
E'scripturado em Iinos especiaes; para a construcção de um ed�ficio, mo�

III. Effel:.tual' os pagamentos que lhe desto, pnra funcional' a sociedáde, emit
t'orem ordena(\os pelo director, exigindo tinelo para esse fim, acções nominativas
recibo das part�; do valor de (20$000) vinte mil reis

IV. Prestar �ontas a direc.toria qunn- cada uma. remi\'eis annualmente. por
do esta jt 19ar cOJweniente; sorteios, cóm direito ao juro de 6°/", ao

V, Assigna.r o� íalões de recibos das anno pagos semestralmente.
mensalidades ,e joia dos socios e entre- Art. 30. A sociedade só poderá dis
gal- os ao pl'ocura.dol'\até o dia. 5 de cada pôr da metade da importancia da sua

ri1ez, l!l1ediailte recibo, para ,este fazer as receita ordinaria p.ara a.ttender as festas
.cobranç-as; carnavalescas e mais fins sociaes. fiC�ll1-

VI. Passa:' recibo a(\ procurador das do a outra metade, donativos e mais I'en-

qL1antias que deste recebe\'; diment.os extra.ordinarios para fundo de
,

VII. 'Remetter annualI'Ilente, no mez, reserya, o qual será applicado para pall;a-
de Janeiro, uma relação OIlS socios em mento das dividas pas�ivas, resgate das
atrazo, 'com declaração dos l'I\ezes. acções do empi'estimo que fOI' contl'ahido

Art. 19. Aos pro('uradore� compete' e juros, de accordo com o art. 29.
L Arrecadar, mediante t.alõe� de reci- Art, 31. Os bens da sociedade. ficão

tos assignados pelo thesoureiro, a\ joias e pelos presentes estatuto s, t.acitamente hy
mensalidades dos socios e qualqu\r do- poth@cados aos possuidores das acções,
nativo feito á sociedade; emquanto estas não forem resgatadas pela

l1. Pr'estar contas ao 'rhefloureiroaté .

d dSOCle �: e.

o dia 25 ele cad,l mez; Art. 32. A dissolução ou extinçãO
1.11. Levar ao conhecimell.to do Th, da sodedade sf\rá regulada pela lei ci

sour.eIro qua.ndo qualquer SOCIO se torn�r tada n.o 173 de 10 de Semtembro de 1893.
reullssú no p�,gamento de suas mensal!· Art. 33, Não poderá tomar parte
iades por ma�s de tres �lezes; , 11()'i! feste;os internos da soc.iedade quem

1V ..Coll\�ldar os SO�lOS para as ses- não fôr
.1

socio, salvo mediante convite
::êie� e dlvel�soes d3l, s�cledade; appl'll>vado e fornecido pela dil'ec.toria a

�. Serao substltmdos pela O\'dem da pedido de qualquer socio; estes convites,
votaçao, cabend0 a cada um exercer o porem, \\M poderão recahir em pessôas
-3lUgO por espaço de tr�s �nezes. domiciJial\as neste 1l1unicipio,

Art. 20. �a� commlssoes: (I) Fie\), subelltendido q ue cada i'oeio
As commlssoes de que trata o art. só terá dire\to a um' unico conrite.

,:z regml-se.-hão pelos regula�le:ltos que Art. 34, Pelo presente estatuto fi
lorem ol'gamsados, os quaes famo parte cão approvRdoli!. todos os actos anteriores,
ntegrante destes estatutos. inclusive a com}lt,a. do terreno sito a Rua

,CAPITULO V 15 de Novembro Ii\ a emissã.o de 25 ac

ções para a compra dos instrumentos da
banda musical da SOCiedade.

Art. 35. As ,acçõe!l da banda musi
cal nM vencenl juros e !lerão resO'atadas
por sorteio com '0 liquido das quotas que
pertencerem á sociedade qual\.do a musica
tocar em festas ou funções extranba,s a

sociedade
Art, 36. Em tudo quanto forem omis

sos estes estatutos, seguit'�se-ha o, pre
ceituado peja. lei citada 11, 1íJ e mais
legislaçãO yigente.

CAPI'fULO VI

,DISPOSIÇÕES GERARS

DA ASSEMIlLÉA GERAL

Art. 21. A ltssembléa geral, é a' rell
I, iã,o dos socios conVocada. e consti tuid a

(e conformidade com estes esüitutos,
ompete-lhe:

1. Alterai, ou reformar estes estatutos.
.1 tlgar as contas annuaes, resolver todo�
08 negocios da sociedade, tomar quaes
uer decisões, deliberar sobre liquidação
1 dissolueão da sociedade, approvar e

Ltificar todos os\actos q��:
a ella inte-

\
Art. 37. Exercerá o mandato até

Março de 1900 a directoria eleita em 12
de Março do .corrente anuo.

,,_Art 38. Estes estatutos entrarão em achão-se á venda na padaria de
vjg�P:de�Q�� de" preenchi,das as forrnali-
dades da lei, e so "poderá ser l'6'forl11ado ".' Guilherme 'Vlller
ou alterado por deliberação da assernbléa -�:--------------

geral.
(

, Yermieída Boettger
Itajehy, '9 de, Abril de 18'99. do'pharmaceutico Jorge Boettger, Brus.
o director Geraldo P. Goncaloee. é o ren.edlo mais efficaz para expulsar VeJ

o vice-director Harry H, Hundt.
E' tndispensavel tambem no tratamento do

da terra (além dos ferruglnosos)
O thesoureiro Donato G. da Lue, A' venda nas phannacías e negociante
O 1° secretario Edua7'do P. Lins, drogas', ou pelo. fabricante, se nao encontrar
O 2° dito E'à,m.undo de Soura Cunha. 12
Procuradores: Oito Hugo Praun;
Eduardo Dias de Miranda.
Appollinat'io Marques Brandão,
JYIanoel Antonio Pontes.

E para constar lavrei o presente edi
tal que' vai assignado pelo Dr, Juiz de
Direito. Eu, Dorval Paulíno de Campos
escrivão, o escrevi.-Itajahy, 2S de Agosto
de 1899,-(Assignado), Joaquim Thiago
da Fonseca.

Bom-bons.

Hotel Brazi
BLUMENAU

ESTADO DE SANTA CA'l'HARINA
End. tel.: HOTEL BRAZIL

O Hotel (antigo Schreep) situado I

perto do porto, recommenda-se a todc
Srs. Viajantes e suas Exmas. Farnilir

'sONS COMMODOS-BOA MES_-Mobilia 26-? Lüders & c. I

A. Konder, tem para vender uma

mobilia nova, de canela e assento de pa
lhinha por preço modico. Para ver e tra
tar em seu armazem.

'-----,-------------

MACBINAS
de

costuraMilho superior
Vendemos milho superior ensaccado

por 8$000, ,em partida maior de 10 -sac
cos por 7$500.

Itajahy , 12 de Agosto de 189..9.
Asseburg & Willerding.

acaba de receber
,

"

Geor'g Tzaschel
\

Rua Dr. Hercilio Luz

'fReina mechanica a vapor e fundição
Blumenau=Estado de Santa Catharina

-DE-

Luiz Altenb.urg JUIlior
E�ta officina aprompta com presteza e perfeição qualquer trabalho con0ernente a esta al'Íe,

como Eeja,m: Concerto de todas e qnaeEqner machinaE, í'azem-Ee peças novas para as memIas, obras

de torno, faz-Ee e concel'ta-se grades de ferro 'batido de todos os dezenhos eOlllO tambem fogões
economi00s.

'
'

,

FUNDIÇÃO DE 'FER'?RO E METAL
de qualquer que Eeja" basta mandar-:fe o desenho e, as, dimensões. , ,

Tem �ell1pl'e pl'ompto, lllachl�as para cortar canna Ol: c�pIm pant ammaes, em diversos

tamanhoE e pl'eço�, como tambem cy.lmdros para engenhos de fabrIcar a�sucar.

Trabalho gara,ntido e preços cOlllmodos.
,

N. B,-para mais informações queil'am dirigir aos �r8. Altenbul'g, FIlho & Ca.

Endereço telegl'aphico:-FILHO-em Blnmenau,

Gustavo Pereira & Soare,
Caixa do correio 4 ,End. telegr.: G'USTAVO

Rna Altino Corrêa 17 e Caes Liberdade
,

,

DepoRito de m3.ch�na.s de cost r� para familias e illdustriae�. Complet? sor

timento de fazendas, 1111lldezas, chapeos de sol e de cabeça, camIsas, colJarmhos,
punhos; grHva,tas, brinquedo� e perfumarIas.

'

,

Recebem novidades por todos os vapores I

FLORIANOPOLIS4-?

Fabrica de cerveja /Victori
de .. '

FERNANDO, ,TREDER
(nARRA DO RIO)

Este acreditado estabelecimento, dispondo de bom material e de p s- .

soaI habilitado e competente, fabríca

cerveja branca, preta, dupla e Pils'en,
que competem' com as similares importadas pelo nosso, met�ado. Possue

um grande deposito que o habilita a satisfazer qualquer pedido.
Preços selU competencia para os com�radores eu} grosso

-e Barra do RIO.-
A' venda na fabrica e em todos os armazens e hoteis.

{fabrica de {ferveja de 'ormann !filho
, 'FAZENDA
(Antigâ cervejaria Hosang)

o abaho assiO'nado tendo reformado completamente o processo até
b .

agora usado, na cervejaria, que adquiri0, está preparado para competIr com

as melhores marcas.

Garante a eXGellencia dos productos,
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